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Não se perdeu nenhuma coisa em mim. 

 

Não se perdeu nenhuma coisa em mim. 

Continuam as noites e os poentes 

Que escorreram na casa e no jardim, 

Continuam as vozes diferentes 

Que intactas no meu ser estão suspensas. 

Trago o terror e trago a claridade, 

E através de todas as presenças 

Caminho para a única unidade. 

Cante Jondo 

 

Numa noite sem lua o meu amor morreu 

Homens sem nome levaram pela rua 

Um corpo nu e morto que era o meu. 

 

 

 

Liberdade 

 

Aqui nesta praia onde  

Não há nenhum vestígio de impureza,  

Aqui onde há somente  

Ondas tombando ininterruptamente,  

Puro espaço e lúcida unidade,  

Aqui o tempo apaixonadamente  

Encontra a própria liberdade. 

 

 

 

Ausência 

 

Num deserto sem água 

Numa noite sem lua 

Num país sem nome 

Ou numa terra nua 

Por maior que seja o desespero 

Nenhuma ausência é mais funda do que a 

tua. 

 

 

 

 

Reinaldo Ferreira 

 

 

O Ponto 

 

Mínimo sou, 

Mas quando ao Nada empresto 

A minha elementar realidade, 

O Nada é só o resto. 

 


